
N. Sra. Aparecida
PADROEIRA DO BRASIL

Em comemoração ao dia de 
Nossa Senhora Aparecida, a  Pa­
droeira do BrasÜ, a  prdxima terça 
leíra é feriado nacional. Espera- 
se que seu Santuário, naquela da 
la seia. visitado por mais de 1 
milhão de fiéis, inclusive de Len 
çóis. que para lá se dirigirão em 
romaria, aproveitando também o 
final de semana prolongado.
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tempo
Segundo previsões do Serviço de Me 
leorología. para Lençóis Paulista e r - 
glão. o tempo hoje apresenta-se pa: 
cialmente nublado, com névoa úm iin  
pelo manhã, sujeito a  chuvas no decor 
rer do período. A temperatura permo- 
necerá estável, entre 14 e 28 graus...

Prefeito manda 
apagar píctiacão 

do PDS
Por determinação do prefeito 

municip>al foram apagadas os pi 
chações de candidatos do PDS 
local feitas ém vários p)ontos da 
cidade. Cabe agora ao alcaide 
mandar também que sejam reh- 
rados dos p>ostes os cartazes e 
faixas que se constituem numa 
verdadeira poluição visual.

Borebi em festa 
dia t7

Proximo dia 17 Borebi. estará 
festejando sua padroeira N. Sra. 
das Graças. Extensa programa­
ção foi cuidodosomente -prepara 
da pela comissão dos festejos, 
incluindo missa solene que será 
celebrada òs 11 horas, pelo frei 
Soléslo, capelão da localidade. Lo 
go a seguir, será procedida a  ben 
ção dos caros que sairão em cor­
tejo pelas ruas. Também uma ex- 

-i^lente porte recreativa foi orga- 
.ilzada e os integrantes da comis­
são convidam a  todos para parti 
cipiar.
SETÚBAL VAI DE PMDB 

O destacado empresário brasi 
leiro e ex-prefeito da cidade de 
São Paulo em entrevista que con 
cedeu esta semana declarou que 
votará nos candidatos do PMDB. 
Uma decisão importante para o 
maior partido opjosícionlsta brasi­
leiro.
CARIE ATINGE 
99 POR CENTO DOS 
BRASILEIROS

A d e s a s t r o s a  po- 
ttica de S a ú d e do gover­

no fez com que os brasileiros atin 
gissem o indice vergonhoso de 
99 por cento de cárie dentária. Is­
to deixa bastante cloro que tom 
bém a  -maioria da população do 
Pais é portadoro de outros males 
advindos, dessa negligência por 
parie daqueles que nos gover­
nam.
CAL HOIE NA BARRA 

O Clube Atlético Lençoense, lu 
tando pela sua classificação, en­
frenta hoje à  tarde um dos com­
promissos mais difíceis de sua 
caminhada neste segundo turno, 
enfrentando a  A.A. Barra Bonita, 
na Cidade Simpatia.
19x12 — PREVALECEU O AZUL 

Revidando as derrotas sofridas 
nas semanas anteriores, os ho­
mens venceram as mulheres nes­
ta, em número de nascimentos. 
A maternidade do Hospital N. Sra 
da Piedade registrou a  chegada 
de 19 garotos e 12 lindos garo­
tas.
ALFREDO GUEDES 
AINDA ESPERA 
POSTO POUCIAL 

Depois da reportagem e do de­
sabafo de vários moradores do 
bairro de Alfredo Guedes, mui­
to se comentou sobre a instalação 
de um sub-posto policial naquela 
localidade, porém até agora na­
da de concreto foi feito nesse sen 
tido Leia  na Página 8. 
LOTERIA FEDERAL 
RESULTADOS DE ONTEM
1.0 prêmio — bilhete N.o 55.395
2.0 prêmio — bühet© N.o 64.223
3.0 prêmio — bilhete N.o 22.410
4.0 prêmio — bilhete N.o 77.804
5.0 prêmio — bilhete N.o 13.593

Lucianinho hoje 
na Concha

Logo maiã à aolta o candidato a praleíto 
pelo PMDB. Luciono Beraordee FUbo estará 
iazendo seu primeiro comício na Concha A- 
cústlca. t  esperodo um grande público oo 
local para ouvir a mensagem de Lucianinho 
e de seus convidados Dr Hélio Navarro, 
candidato ao Senodo, Dr. Eohatsu. candida­
to o deputado estaduoL além dos candidatos 
Q vereador e demais políticos.

Apesar do mau tempo da noite de quin­
ta ielro. Lucianinho contou com a presença 
de centenas de pescoai na palestra que rea­
lizou na Avenida Castelo Branco, no Jardim 
Ubiramo. Iseo leva a crer que a principal 
praça da cidade sela tomada ho]e por corre­
ligionários e simpatizantes da candidatura 
desse Uder oposicionifla.

Bianchíni defende cursos 
Profissionalizantes

í
VV

Praça lotada no 
comício de Ideval

Mesmo sendo anunciado de última hora  ̂ uma grande mossa popular su­
perlotou a Praça Bruno Brego. oo VUa CapoonL para ouvir os integrantes da 
Caravana de Ideval Paccola no comício que o mesmo realizou quarto ielra 
à noite, em sua componha rumo ao Palácio das Palmeiras.

O convite à populoção tol ieito por volta dos 16:30 horas e mesmo sem 
nenhuma atração artística um grande público compareceu àquele local única 
e exclusivamente para prestigiar o candidato peemedebista que tinha co­
mo convidado o ministro João Botisto Ramos, postulante o uma vaga oo Câ­
mara FederoL

Em sua alocução Batista Ramos abordou com multo propriedade os pro­
blemas hoje vividos pela Previdência Social ao tempo em que procurou cons­
cientizar os presentes da importância em votar no PMDB. tomando culdodo 
com 08 artifícios ds candidatos do partido situacionista que procuram comprar 
o voto do eleitor, além do perigo dos iovores absurdos que prometem apenas 
nesso íose eleilorelro. e que. tudo não passa ds engodo.

Voto, um direito que o Professora Una B. 
trabalhador deve exercer Canova nome de

i .  a -«E lf^  * A /
ProL Edwaldo Bionchini — tolo arquivo
Como todo educador, o proiesor Edwal­

do Roque Bionchini demonstra sua preocu- 
poção com a preparação do jovem para a 
vida. Condidoto o vereador pelo PMDB. sob 
o número 5640. em entrevista que concedeu 
o oste lomal Bionchini disse da necessidade 
dos cursos protissionalizontes e  preparató­
rios para o vestibular de que a nossa cidade 
é carente, bem como dos esíorços para que 
Lençóis lenha um Tiro de Guerra. Página 3.

com sabedoria
Depois de muitos anos poderemos tinol- 

mente exercitar o tol de direito de voto. Os 
trobolhadoree de um modo gerai ainda não 
ee cpercebercon da Importância do exercido 
desse direito. E acreditamos iá ter chegado 
a hora da conscientização por que. através 
do voto. por lolto de seriedade no seu trato, 
poderemos manter o atual estado do País ou 
oíundá-lc ainda mais. Asdm como podere­
mos. de uma maneiro vigorosa, recuperar­
mos o terreno perdido. Mas para isso. é pre 
ciso que saibamos escolher dentre os milha­
res de candidatos, aqueles qus estejam iden 
titicodos com a nossa causo* O voto tem um 
significado importante pois iguala os pes­
soas* Tanto o pequeno quanto o grande, o 
rico e o pobre. £ tão importante dentro dos 
Se aspecto, que nem a morte é igual para to 
dos. O rico poderá protelar essa morte ctra- 
vés de uma alimentação sadia ou através 
de recursos de uma medicina avançada* 
Recursos esses que muitos vezes ialtam aos 
trabalhadores* E quantas pessoas morrem 
por folta de recursosl Esse exemplo é dtodo 
apenas paro que vocé trabalhador possa 
saber que na hora de votar, ninguém, por 
mais poderoso que posse ser é maior ou me­
lhor do que você* Seu voto tem o mesmo pe­
so. 0 mesmo valor. Portanto, exerça esse di­
reito com sabedoria.

Poeira e lama 
-  os dramas 
da Cecap

As donos de coso dos 
núcleos hahitadonals Co 
hab e Cecap tem reclama­
do da poeira e do borro 
daqueles bairros* A pro- 
mesao de asfallamenio já 
vem de longa data e nada 
ioi ieito no sentido de mi­
nimizar o trabalho daque­
las senhoras, na sua moio 
ria assoberbados pelos a- 
íozeres domésticos, sem 
que possam manter lim­
pos seus lares. Maiores de 
talhes o leitor encontrará 
em motérlo na página 6.

SEMANA DA CRIANÇA:

‘ Tirem-me da
Sem lar, sem preparo poro 

o vida. expostas à doen­
ça. à desnutrição e 

ao crime, muitas 
crianças vivem nos ruas de nos­
sas ddadee* Recolhendo popel 

ou garraias vazias, lim­
pando carro ou en­

graxando sapa­
tos. elas procuram o necessário 

para sobreviver* A situação 
do menor representa um 

desafio ao povo brosi 
leiro. Enquanto 

alguns ignoram o realidade, ou­
tros procuram iozsr o possivel 

para ajudar as crianças 
d esamparados* Lei a 
matéria na pág. 4 

desta edição.

Escola na V.Ubirama
O nome da prolessora Una Bo- 

si Canova que por moU de 35 o- 
nos dedicou-se ao ensino em Len 
çóis Paulista numa justa home- 
gem ioi dado à Escola Estadual 
de 1.0 Grau do Jardim Ubiroma. 
recentemente inaugurada.

A nobre mestra era genitora 
de Wilno. Wolney e Weber. pes­
soas por demais conhecidas e es 
timados em nossos meios.
•  PASSAGEM DE NIVEL UM 

PROBLEMA QUE CONTINUA
Dezenas de pessoas lém pro­

curado o redação deste jornal 
para reclamar do problema das 
duas passagens de nível que 
constantemente têm interrompido 
o tráfego naquelas orlérlos. dei­
xando grande parte da ddade í- 
solado. ás vetes por tempo pro­
longado.

O assunto já foi por várias vs- 
zes obordodo por este semanário 
sem que nada fosse ieito. e. a pro 
blema maior é causado com a- 
traso daqueles que se dirigem 
ao trabalho e muito espedalmen- 
te DOS casos de pessoas doentes, 
como já aconteceram certos fotos

rua. Querosermelhor f f

— FOTO ARQUIVO —



APIMENTADO
INTERINO

A perspectiva de vitória eleitoral 
das oposições em alguns Estados, parti- 
culannenie em quatro deles, é um iontas 
ma que mantem em põnico o chamado 
sistema, ou o que resta do que se enten 
de por Uso.

Planeiara-se tudo para dividir aa o* 
posições, de iorma irremediáveL a fim 
de impossibilitá-los de vencer em novem 
bro próximo. A divisão se processou, 
mas. conforme se percebe agora, parece 
não bastar para garantir o exito da pri­
meira parte do plano, que em sua segun 
da etapa previa supostamente, a im­
plantação da democracia

As ironias da política não são pio­
res nem melhores do que os da semân­
tica: democracia vem de "demos'*, que 
em grego é povo mas em português tom 
bem dgnliica demônios; plano provém 
do latim — língua que o general João 
Batista ngueiredo reativou no meio da 
semana — e é o mesmo que "sem desi­
gualdade". mas em grego signiüca.. 
erro.

Basicamente, a  Implosão do bipartida 
rismo e o restabelecimento dos eleições 
diretas de governadores pretendiam 11 
beroliror o regime autoritário, sem abrir 
brechas para que parcelas Importan­
tes do poder periférico passassem a mãos 
inconfiávels.

A situação social e política do Pais 
aproxlmavo-se de um ponto crítico, ao 
desiozer-se a  euforia do milagre econ^ 
mico. do começo dos anos 70. e urgla  ̂
portanto, planefor a liberação do ex­
cesso de pressão no interior de uma cal 
deira chamada BrosiL A g o n  porém, 
o que mostram as pesquisas eleitorais? 
Senador Franco Montoro. do PMDB. de­
ve derrotar em São Paulo o candidato 
govemlsia do PDS. embora também se 
defronte com adversários do PDT. PT e 
PTB. Os peemedebistos Tancre^o No­
ves e Pedro Simon estão virtualmenie 
eleitos em Minas e no Rio Grande do 
Sul. contra tudo e contra todos. No Rio 
de Janeiro, apesar do óleo conforado do 
pluripartidorismo o pedessista Welington 
Moreira Franco não tem chances e  a 
disputa deve decidir-se mesmo entre os 
srs. Leonel Brizola. do PDT. e Miro Tei­
xeira. do PMDB.

Seriam possíveis, para o sistema, 
resultados mais cotostróBcos do que es- 

- tes?
AírnoL os vésoeros do movimento 

de 1964. 03 quatro Estados eram qovema 
dos oelos RTs. Ademar de Borros (SP) Cor 
Io» Locerda (GB). Magalhões Pinto (MG) 
e Ddo Meneqhetti (RS). A época enquanto 
o governo federal parecia puxar o cor 
ro da adsünlstroção pública para a  es­
querda de nosso espectro pohHco. os 
governadores mencionados acima tenta­
vam levá-lo para a direito. Tentaram e 
conseguiram.

Assim, após o pleito de novembro, 
oo que tudo indica, teremos a mesma si 
tuação de relações conflituosas entre o 
çovemo federal de um lado. e os gover­
nadores de S. Paulo. Minas. R.G. do Sul 
R- L do outro. Mas. agora, respeita­
das aa diferenças entre os novos protqgo 
1^ 0 8  da ffistória. as duas partes esta- 
rõo com slnods trocados, para desespero 
e pavor dos nossos planejadores poUti- 
cos de gabinete, que esperavam o tríun 
fo eleitoral antei da democracia e tal- 
v «  a  tornem possível iustomente em ra- 
rão da derrota m s umas. se de^tlrem  
de íaser planos contra os aspirações do 
eleitorado. _  —

O P I N I Ã O :

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Ccusas: Cíveis. Trabalhistas a Criminais 

BENEnaO rUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua de Carvalho. 3-10. 2-o andar
— Sala 6 — Rua Ruben» Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU 
Roo Anita Gariboldl 931 — S 2 

FONE: 631098 — Lençóis Pta.

Sem lustica, não há demoeracia
Reunidos em congresso, em Cu- 

ntiba, 0 3  magistrados brasileiros 
fizeram sal^r que consideram in­
dispensável profunda reíorma 
constitucional que coiríira ao Po­
der Judiciário a  mais ampla auto 
nomia, desvínculando-o intelra- 
mente do Executivo. Nesse senti­
do, o desembargador Sidney Son- 
ches, do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, julgou oportuno mani­
festar algumas Idéias que não de­
vem passar sem comentário. Dis­
se que "não se foz democracia 
com o Judiciário atrelado ao Elxe- 
cutivo", e que a  exigência de u- 
ma abreviada integral e duradou 
ra redemocratização do Pais não 
pode, obviamenle, prescindir de 
um Judiciário verdadeiramente 
lorte, independente, e prestigiado, 
e com Juizes suíicientemente ga­
rantidos". Ressaltou, para rema­
to, que a  classe à  qual p>ertence 
rão  se pretende fazer "nem contes 
tação, nem pregação subversiva, 
e muito menos Incursões no pla- 
ro  da política partidária". Esta 
rossalva não constituiu demasia, 
r ois evita que as .palavras trons 
critas sejam desvirtuadas por in­
térpretes empenhados em desacre 
citá-las, sob alegação de que es 
relham posições ■ políticas vincu­
ladas a um espírito de revolta do 
qual seu autor se declara a  prio- 
fi ODortado.

Está coberto de rccão o magistra 
do paulista. Em todas as demo­
cracias avançadas do Ocidente, 
não h á  subordinação das instân­
cias da Justiça à  Administração. 
Os países anglo-saxônicos podem 
ostentar regimes f>oHücos construí 
dos 'Sob o primado da liberdade 
e caracterizados por sólida nor­
malidade institucional. Pois bem,

lá as decisões judiciais são sagra­
das — como sagrado ó o juramen 
to prestado por todos os que os in 
formam, depwndo em Juízo. Gra­
ças ao zelo, à  diligência e ò i- 
.senção com que se promovo a 
observância da norma jurídica, 
punindo-se exemplarmente os 
que infringem, sejam quais fo­
rem, venham de onde vierem, o 
Poder Judiciário que atua nessas 
condições de temperatura e pres 
são se transforma em fator de coe 
são social— com. benefícios pa­
ra todos e sem prejuízo para 
quem quer que seja, salvo para 
marginais e criminosos.

Sem demora, o Brasil precisa 
começar a  trilhar o caminho que 
o levará a  tal evolução da Justi­
ça, concedendo-lhe o stotus, a  or 
gantzação, os recursos e a  inde­
pendência de que carece para 
funcionar satisfatoriamente como 
poder autônomo do Estado, ca­
paz de proferir decisões Incensu- 
róveis que submetam, sempre 
que necessário, o Executivo e o  Le 
gislativo. No dia em qu© a  senlen 
ça dos tribunais se revestir da 
eficácia indispensável a  compelir 
a  autoridade a  conter-se nos limi 
tes da lei, sob as penas da lei, a 
sociedade, tutelada pela ordem 
jurídica, conhecerá de perto a  so 
ma de vantagens propiciados pe 
lo Estado de Direito.

As instituições americanas não 
se abalaram com a  condenação 
dos implicados no escândalo Wa 
tergote, por poderosos que pudes 
sem ser. A fé na majestade (toma­
da-a palavra era seu sentido de 
excelência) da Justiça é* essencial 
à prática da democracia; sem a 
igualdade de todos perante a  lei 
fenecem direitos e garantias indi­

viduais, murcha a  liberdade, entro 
nizam-se privilégios que lOrrui- 
nam, cedo ou tarde, o convívio 
cial, -predispondo todos os que 
não os alcançaram a  aceitar a  pro 
pagando desencadeada pela ne'. 
rose esquerdista, calcada 
irustràções e recalques, hábil no 
acenar com soluções míopes e ia 
jazes que, na realidade. Jam< 
correspondem às esperanças que 
desatam e deságuam na simpli 
troca de privilegiados.

As decisões judiciais transmi­
tem à sentença o poder de man-' 
damenlo legal; restabelecem, 
lo Estado, o direito ofendido. Quan 
to mais rápida e límpida se fiz< 
sentir a presença delas, roais 
cerá a  justiça no apreço o  no re-] 
conhecimento dos que a  postul< 
Ela ó o direito em ação, revit< 
zodo pela defesa do bem comunC 
humanizada pelos aspjectos m< 
rais dos demandas, a  repercui 
no meio social como força de cen 
trípeta apta a  elevá-lo e aprim> 
rá-Io. Sendo assim, correspont 
ao conceito milenar que se ei 
pressa com palavras otimistas no 
Livro da Sabedoria: "A Justiça 
perpétua e imortal’".

Em sua Oração aos Moç< 
Ruy Barbosa revela que a  maior 
de todas os lições que lhe lega-j 
ra a  vida se contém nestas pala>| 
vras; "Não há Justiça onde nãi 
existe Deus". Tão válida qu.^j 
este ensinamento é a  segjiiil 
conclusão, que resume helmeot 
muitos pontos de vista ora pro 
clamados em Curitiba e cuja o  
portunidade ovulla, no momeni 
em que o País caminha para a 
normalidade institucional; não há 
democracia onde a  Justiça é fal!

— O ESP
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Bianchini defende cursos ■'m d b ,  uma festa
profissionalizantes

Prof. Edwaldo Bianchini — foto arquivo
A preocupação maior de todo educador 

é sem dúvida alguma, o iovem. E como tal, 
o professor Edwaldo Roque Bianchini. que 
concorre a  uma cadeira do Legislativo Muni 
apal. com o número 5640. tem seu pensomen 
to voltado para o mesmo Iovem que já vem 
recebendo seus ensinamentos há longos a-

Professor há quase décadas, Bianchini 
pretende, se eleito, envidar esforços para qu© 
sejam desenvolvidos em nossa cidade uma 
série de cursos profissionalizantes que pos­
sam realmente preparar nossos jovem para 
exercer atividades num porque industrial 
que venha aqui surgir, criando mais empre­
gos.

"Não basta,, disse Bionchíni, que p>ara cá 
venham novas indústrias sem que tenhamos 

mão de obra especializada. É necessário que 
procuremos dotar a cidade de escolas, tipo 
Senai, (esta serio o ideal) para que sejam 
criados realmente empregos."

A industrialização é vista por ele como 
uma meta prioritária da futura administra­
do qu© "certoraente será do PMDB, mas te- 

*uo3 que F>ensar na preparação dos que irão 
trabalhar nas novas fábricas que sem dúvi 
da alguma teremos. Portanto, é imprescindí­
vel que caminhemos para a  criação de cur­
sos qu© venham dar condições de trabalho

Apresenta hoje e amanhã — òs 20:30 horas 
OS IMPLACÁVEIS — com Steve McOueen 
Censura 14 anos — 3.a e quarta feira — 
UNIVERSO E FANTASIA — lançamento na­
cional — censura 14 anos.

ATENÇAO — CONSERTOS 
Conserta-se: enceradeira, liquidificador, chu­
veiro. batedeira de bolo e  todo tipo de eletro 
doméstico.

lOSÊ MINETTO
Rua 7 de Setembro. o.o 750 (centro) ou Av. 

Garrido GlL n.o 111 — Nú^Iaa I.ni* Ttlln

vereador
João Osmar Portes 
N.o 5630 - PMDB

Coní Lucíano p/ prefeit"

aos lençoenses. sem que precisemos impor 
tar técnicos, t  preciso, que estejamos estrutu­
rados para recebermos as novas indústrias."

Ainda no campo educacional, área a 
que está bastante afeito, o professor Bionchi 
ni também é .favorável a  que se desenvolva 
esforços pela criação de uma faculdade pa­
ta  Lençóis mas "que estudos sejam feitos, le­
vando em consideração todas as caracterís­
ticos do município crfim. de formar prçjissio- 
nois que possam ser lançados no mercado 
d© trabalho espedíico. sem que. para sobre 
viver sejam obrigados a  ocupar qualquer 
outra função, caso por exemplo, de São Pau 
lo. onde. 8 por cento dos motoristas de taxi 
são advogados."

Inclusive os próprios cursos preparató­
rios para o j/estibular são vistos pelo candi­
dato como muito importantes uma vez que 
nossos estudantes iêm  que se deslocar da 
cidade para que possam fazè-los. Segundo 
ele, a viabilidade da instalação ciqui des­
ses cursos é bostont© grande, "bosta que os 
poderes públicos tenham algum interesse pe 
lo caso adaptando salas de aula que com 
portem oproximadamente 60 alunos. Isso vi- 
ria facilitar nossos jovens além que diminuir 
despesos dos custos com viagens diárias."

Uma outra coisa que vem preocupando 
o professor candidato é a  inexistência em 
Lençóis de um Tiro de Guerra "cuja falta, 
muitas mães têm reclamadoi a  mim. Precisa­
mos nos esforçar para que os rapazes 
possam fazer aqui mesmo o ser­
viço militar, que acho importantíssimo. Isso 
evitaria que daqui saíssem interrompendo 
seus estudos, o trabalho, cujo ganho ajuda a 
família"

Essas, entre outras coisas, têm sido a,i 
proposições de Bianchini para, como vera- 
dor, lutgr junto ao Executivo e dotar a  cida 
d© daquilo que h ámuito se foz necessário".

'Tenho certeza, afirmou, que a  15 de no 
vembro os eleitores Irõo às umas conscien­
tes. votando de forma esclarecida e respxjn- 
sável nos candidatos do PMDB, para que os 
ideais não fiquem, apenas como idéia. Já que 
foram tão disvirtuados. Não vão adiantar as 
pressões que ferem a  dignidade humana e 
o lençoense saberá escolher aqueles que 
terao a  responsabilidade de, por seis anos, di 
rigir seus destinos."

"É preciso, disse Bianchini, investir no 
homem como vimos fazendo com o próprio a 
tletismo, ao qual me dedico há 6 anos. Isso é 
num todo. Vamos lutar por umo Lençóis me­
lhor. que merece realmente um futuro de 
prosperidade e seus moradores uma vida 
reolmenfe digna."

AO PEDIR CANINHA, FF.ÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 
ROCHA —  FONE 630239 —  LENÇÓIS PTA

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPBESSOS EM GEBAL
Rua CeL Jooquini A. Martina xuo 549 

Fodm: 630S66 — 631305 — Lençóis Pia

nas ruas
— Joõo Dófia —

Após vmte anos sem eleições 
diretos para os governos esta­
duais. o Brasil vive um momento 
histórico em seu processo políti­
co: a  retomada do voto direto pc- 
parp governadores. Lançadas as 
candidaturas, os partidos pollü 
.COS deílagaram suas campai^as. 
Saem òs ruas, confeccionam pro- 
PKigcmda eleitoral adaptam-ee à 
costrodora Lei Falcão, inovam as 
formas de comunicação politica 
De imediato, ficaram caracteriza­
dos as diferenças entre os ixirií- 
dos nas suas ações de comunica 
ção. Enquanto os partidos de o- 
poslçõo — sem recursos, máqui­
nas administrativos, gráficos, Pas 
sots ou mão-de-obra grátis na Fe 
bem — colocam suas mensagens 
nas ruas no contato direto com 
o povo, o partido do governo faz 
a  opção que lhe é óbvia: o pro­
paganda iarta e luxuosa.

Na linha oposta as ostentações 
do PDS. o Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro tem mar­
cado sua campanha pela partici­
pação popular nos eventos que 
tem promovido na capital e no 
Intenor. Só na periferia de São 
Paulo, o PMDB já promoveu, até 
hoje, 24 shows, que reuniram ao 
todo mais de-200 mil pessoas. Exis 
tem mais 22 programados até 15 
de novembro. Nestes shows, . o 
PMDB tem recebido a  colabora 
ção de alguns dos maiores nomes 
da música popular brasileira, a- 
lém de abrir espaço pcaa músicos 
e-ortistas da comunidade, que de

sejam colaborar com o partido. E 
les tomam Fxxrte ativa na organi­
zação de cada comicio-shcw. Nes 
sos concentrações populares, a 
mensagem política do PMDB é le 
vada à  população de forma ale­
gre e sadia. Em cada PMD&Show 
o comício político é  precedido pte 
la música, pela movimentação 
dos candidatos com suas barra­
cos para %«nda de material de 
campanha, comidas típicos e bó 
nus partidários, proporcionando 
0 8  fundos necessários poro dar 
continuidade à  campanha peeme 
debista.

O maior exemplo deste movi­
mento coletivo e integrado, entra 
a  música, o artista, a  político e o 
povo, será dado no próximo dia 
20 de outubro, no pátio da As­
sembléia Legislativa. Lá será rea 
lizado o maior de todos os PMDB- 
Shows, com a presença de artistas 
como Fofá de Belém, Paulinho da 
Viola, Nora Leão. Joõo Bosco. Kle: 
ton e Kedtr, Elza Soares Man­
ha Medalha,. Cauby Peixoto Zé 
Romalho e Amelinha, Ana de 
Holanda, Christiane Torloni, G:a- 
írancesco Guamien, Eva Wilma 
Carlos-Zara. Regina Duarte, Os­
mar Santos, luca de Oliveira e Zi 
raldo, sob a  direção de Femono'^ 
Foro e Fernando Peixoto coro ce­
nários de Elifos Andreatto. Todos 
colaborando gratuitamente. Esta e 
a  prova definitiva de que o PMDB 
promove ..efetivamente um ahow 
de democracia.
João Dório Jr. é publicitário •  Íor 
noUsta e responsável pelo setor de 
Eventos da área do Comunica­
ções da Componha do PMDB.

r o
# jo PICK-ÜP QUE vno DO GOL"

Flnalmenle um Pick-up para quem quer um cano robus 

lo e valente para tiabalhar; para quem quer um cano bonito 

esportivo nos fins de semano, ou as duas coisas ao mesmo 

tempo. SAVEIRO, o cavalo poro todas os batalhas.

SflLCfl ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555

CASA DAS FESTAS
Organização e 
decoração de 
mesas para
Festos Infantis.
Sugestões e 
arranjos para 
Festas ero Geral.
RUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA



Ensine votar
NAO ESQUEÇA, O VOTO E VINCULADO 
O «leitor só pode votar «ni candidatos d« um 
m«smo partido. O r«sp«Íto a  «sta reqra •  
hmdamental para «vitor a  anulação do voto 
OBS. — O «Isltor NAO ESTA OBRIGADO o 
votar «m todos os cargos previstos na cédula. 
Votando apenas no núraero do candidato o 
voto é considerodo válido.

VOTO EM BRANCO 
O voto e considerado EIM BRANCO;

Ouondo o ©leitor deixar de votar em 
cargos especiiicos
EXEMPLO 1 — S© o eleitor não votar para 
Deputado Federal © votar corretomente em 
todos 0 8  demais cargos, somente o voto pa­
ra Deputado Federal será cor^siderado EM 
BRANCO, continuando válidos todos os ou­
tros.
EXEMPLO 2 — Se o eleitor votar apenas pa­
ra Vereador, este voto será válido, conside- 
randoee EM BPANCO todos os demais.
^  Ouondo o Eleitor deixar de votar em to­
dos os cargos.

VOTO NULO
O voto será totalmente anulado:

Ouondo não ior obedecido o pnncipio do 
voto virvculado.
EXEMPLO: Votar para Governador no condi 
dato da um partido e votar, para os demais 
cargos, em candidatos de outro partido.
^  Quando a  cédula ior inteiromente rosu- 
rada.
O Voto será pardalmente anulado nos ca^ 
gos específicos qu« contiverem riscos ou ra-

rUSTlÇA ELEITORAL

EXESíPLO; Se o eleitor risca, ou rasura. os 
espaços reservados para Deputado Federal 
o Vereador, e vota corretomente para os de­
mais Cargos, apenas os dois rosurados serão 
considerados nulos.

PARA GOVERNADOR 1

NOME OU N.o
PARA SENADOR 1

NOME OU N.o
PARA PREFEITO 1

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO FEDERAL

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO ESTADUAL |

NOME OU N.o
PARA VEREADOR l

NOME OU N.o

UMA ORGANIZAÇAO IDEVAL PACCOLA

Beneficiador Nogueira

Leve 1 saca de arroz à Distmag e beneliciea 
gratuitomente, na mais avançada máquina 
de beneficiar do tipo Rural. Equipamento mo 
vido com motor elétrico, uma promoção de 
vendas com a  qaraniia DISIMAG

NOOUEIRA

LENÇÓIS PAULISTA — Rodovia MoL Rondon. Km 299 — FONES (0142) 630058 e 630758

COMERCIO DE MUDAS 
"BOM PASTOR"

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropicais o sub-troplcais 
loformaçÕM na Casa da Lavoura 

Avs 2$ d# lonoiro. B30 — Fo&o 630007 
Loncóis PoxdistOs & Paulo

governo rico e 
novo pobre

O Departamento Interslndl- 
cal de Estatística e EIstudos Socio- 
Econômicos, Dieese, acaba de di­
vulgar oe resultados de um im­
portante estudo realizado por seus 
técnicos. Conlirma. com dados 
que não podem ser desmentidos, 
que no Brasil, pobres pagam mais 
impostos que ricos. Há dios fala­
mos sobre a  pesada corga tributa 
ria que o povo brasileiro vem cor 
regando há 18 anos. Só não paga 
moe impostos & taxas pelos F>̂ nsa 
mentos. Mas isso poderá ocorrer 
O Grande Planejador, depois que 
liquidar com os recursos naturais 
existentes, acabará propondo ta­
xas para oa pensamentos.

O País, segundo o Dieese, a r­
recada mqis com impostos indire 
tos que com os diretos. Reside ai, 
segundo o órgão, a inlustiça que 
Qcoba tomando os pobres, mais 
pobres e oa ricos, mais ricos. Cla­
ro que t*»*»*» não. acontece apenas 
pelo foto de que os pobres este­
jam hoje mais expostos ao .escor- 
chante sistema tributário. Há ou­
tros rozões. como a  distribuição 
de verbas a  empresas empreitei­
ros que tém "máquinas ociosas". 
Para o governo é melhor ter tra­
balhador desempregado do que 
máquinas paradas. Agora mes 
mo o Ministério da Agricultura 
"contemplou" 3 grandes emprei­
teiros com contratos que vão cus 
tor 18 bilhões de cruzeiros aos 
combalidos cofres nadonais no 
programa Provóizeas. E isso pa 
ra aproveitar "ociosidade das má 
quinas.'"

Mas é bom transcrever alguns 
dados do estudo do Dieese. Em 
1980 os impostos indiretos repre­
sentavam 53 por cento da car­
ga tributária total e os diretos, 43 
por cento. Por causa disso, quem 
ganha salário mínimo recebe car 
ga fiscal de 33,5 por cento e quem 
recebe acima de 100 salários ml 
nlmo, apenas 15 por cento. O es 
tudo concluiu, ainda que. a  cor- 

■ga tributária por faixa de renda 
[fótinge violentomenie (com 34.2 

por cento) os assalariados d a  fai 
xa de 10 a  15 salários mínimos. 
E explica: .ai funciona o Imposto 
de Renda, o que achamos de 
"leão insaciável".

O pior de tudo isso é que o 
Pais não consegue sair do atolei 
ro da divida externa ou da inter­
na. não consegue fugir aos em- 
pr^timos externos e não poga 
em dia nem mesmo os contratos 
que foz no setor de obras, como 
o caso das empresas empreitei­
ros. De vez em quando, um novo 
imposto ou taxa. E. todos os onoe. 
reajustes reais na cobrança do 
Imposto de Renda. Para que?

Para que obras como a  ferro­
via do Aço (também chamado de 
ferrovia do "acho" que vai ficar 
pronta) sofro constantes atrasos 
ou paro que fique demonstrada 
a  incapacidade dos planejadores 
da Transamazôtüca e da colotú- 
zaçõo das áreas de influência. Pa 
ra que o INPS cheque -òs portas 
da falência, não por culpa doa tro 
bolhadores, que não participam 
da sua administração, mas ainda 
uma vez por pecado dos planeja­
dores e administradores impostos, 
que fazem e desfazem (em geral 
fazendo tudo com muita Incompe­
tência) sem ler dor satisfações a  
ninguém.

Se o regime autoritário durar 
mais dnco anos, o que será dos 
asalariados? A pobreza é qerol. 
acentuando-se cada vez mais. Só 
o governo central é rico. Os Esta 
dos alijados no recolhimento de 
vários tributos, entram er., tt* 
do município, mas nem por 
deixam de desfrutar de í'3vore; 
dos comunas, que lhe cedem á- 
reos, prédios, funcionários, com­
bustíveis, etc. A Santa Casa de 
Santos, por exemplo, está fecho- 
da há mais de seis meses. Milha­
res de empregados não recebem 
salários e o hospital'não atende 
ninguém. Nem Estado e nem U- 
niõo se sensibilizam. Há dinheiro 
para o sr. Paulo Moluf gastar 10.6 
bilhões de cruzeiros em recepções 
e rosas, além de estadas em ho­
téis para convidados de festas 
suas. Há arrecadações fabulosos 
das loterias (Esportiva, Lote. <? Fe 
deral). Para onde vai tan» ! 
nhelro? E. certamente, nove;- ir  
postos tomam forma na cxibeça 
do Grande Planejador. Fhindpól- 
mente se o PDS vencer os eleições

José Aparecido

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  R E C E IT A  

DE Ó CU LO S.

VI SITE

, RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS OE TRADIÇjlO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro. 636 -  Tel. 63*0102

PANinCADORA

MRRIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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0 Tempo corre e os 
costumes mudam

— Alexandre Chltto —
Ouondo a  oontecção da rou­

pa leíta e os calçados rtão haviam 
ainda entrado- na fase da sua In 
dustrialização total, como aconte­
ce hodiemamente, os oHaiales, 
costureiros e sapateiros supriam 
0 8  necessidades da população 
da cidade.

Para os festas de fim de ono 
e Páscoa, essas pequenas indus­
trias viviam abarrotadas de pedi 
dos. em número tão elevado que 
nem sempre consequiam satisfa­
zer todas as encomendas.

Era h(í^tto da mocidade mas­
culina ir ao barbeiro todos os só 
bados, C O  menos para fazer "lim 
peza” no pescoço. Em vésperas 
de festas, então- nem se fala Nes 
sos ocasiões, as borbeanas vivi­
am lotadas de fregueses, até al­
ta hora da noite, esperando a  
sua vaga.

Assim aconteda também quon 
do havia um casamento nos altos 
meios sociais.

Outrora. o homem barbudo ou 
cabeludo era sinal de vagabun­
dagem ou enfermidade.

A sociedade não tolerava esse 
hábito, tão arraigado nestes dias 
exceto quando um profissional: 
médico, pintor, músico e outros 
Tue pretendessem sobrepor-se aos 

pares.
lO homem vivia num aprimo- 

■onto dos cuidados aos ambi- 
ŝ iiies sociais.

Lençóis Paulista jamais pen 
sou na divisão de classes, so­
mente que certos profissionais des 
tacoram-se como ditadores da 
moda. Dificilmente compareciam 
em público se não estivessem n- 
gorosomente trajados.

Os médicos e dentistas, sempre 
envergondo a  sua fatlota de lln- 
nho 1^. Os professores de ambos

m.

os sexos, compareciam às aulas 
como se fossem-assistir cerimô­
nias de casamentos.

Metido em seu> traje escuro, co 
larinho engomado e quebrado 
nos f>ontas, comumente, o pro­
fessor Esperança de Oliveira, 
transitava pela rua 15 de Novem­
bro e quando isso aconteda. os 
seus alunos abriam espaço nos 
calçados, com o chapéu na mão 
saudando-o.

Os bolcorUstos, íormacduúcos, 
escriturários, barbeiros, boncá- 
nos etc. quase nunca compare- 
dam  ao exerddo de suas fun­
ções sem estar envergondo cola­
rinho e gravata.

Esse aprimoramento do sexo 
masculino, maior ainda, consis­
tia em relação ò mulher.

Não era fácil encontrar um e- 
lemento feminino, mormente na 
idade moça, transitando pelas 
calçados da ddade, sem demons 
tror que houvesse passado pelo 
esmeril da toilete.

A moda estritamente juvenil 
era bem próxima dos tempos ro­

mânticos, as calças compridos e 
03 saias adm a dos loelhos, isto 
é. o mini-soia, era uma moda qua 
se que proibida e se houvesse o 
gum caso, era motivo de crítica 
por parte de todos. Dizia-se que 
alguém estava saindo dos trilhos. 
Pode .ser engano de nossa porte 
porém, a  nosso ver. a  sofisticação 
da moda e costumes entre o ho­
mem e a  mulher entraram em re­
cesso, vulgarizando o que há de 
mais importante no modo de vi­
ver.

Os preparativos coletivos de 
véspera das festas mais impor 
tcmtes do ono, já não têm o mesmo 
entusiasmo de outrora E, por isso 
desapareceu também o desejo 
das .roupas novos.

Lençóis Hotel
CuortcseSabados: Suculenta feijoada carioca, desde 11 hs 
Sábados e domingos: Rodízio de Pizzas de todos os tipos desde 

18''T0 horas (Pizzaiolo vindo de São Paulo)

<3.a 5.0 e domingo: Rodízio de Comes

Tudo isso com o melhor atendimento 
Receba sem sair de coso suo pizza ou feijoada discando 630026

Ii3<ÇOIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 334

AGORA EM LENÇÓIS
BECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

S«rTÍços ropidos e períeltos cora o máximo do segurança 
ocoaonUa. I.S. deixo o oou pneu noro de doto

AV. CASTELO BRANCO. SO — (AnUga FIBIANA)

Semana da Criança
O nascimento é a  chegada de um ser hu 

mono que, quarenta semanas antes, não pos 
sova de uma únioa célula Esse ser parece 
desamparado, e muitos dos seus atos dão a 
unpressão de não ter objetivo. Rapidomen 
te porém, vê-se ele a  braços com a  vida 
Em breve, seus movimentos começam con­
figurar em numerosas habilidades. Dentro 
de semanas, ou mesmo de horas já apreson 
tom característicos que o identificam como 
personalidade ímpar, diferente de todas os 
demais pessoas. Em um ou dois anos estoró 
apto a  falar. Como ser social, não tardará 
a  ficar profundamente envolvido nos desti­
nos de seus semelhantes. Ainda enquanto 
criancinha, sentirá o influxo da maior parte 
das emoções que rep>assam a  vida de um a- 
dulto. E com o p>assar do tempo, os horizon­
tes de seu mundo irão expandir-se notovel- 
mentel

Essa é a 'criança'', cujo dia 12 desta se 
mana será comemorado. Uma data que nos 
conscientiza da importância em dar-lhes u- 
ma orientação segura e conduzi-la nos pro­
cessos normais de desenvolvimento.

O aparecimento da técnica e da má­
quina. elementos específicos deste nosso sé 
culo, o desenvolvimento extraordinário da 
indústria .e do comércio, o supercrescimento 
demográfico, colocaram o homem de nossos 
dias em um meio competitivo e difícil. Tem 
que se movimentar mais, trabalhar mais. lu 
tor para vencer na vida, envolvendo-se en­
fim na complicada estrutura da ,era atômica 
que solicita até a  mulher para fábricas, es­
critórios e profissões liberais. Por esta contin 
gência econômica, então, os pais não podem 
(nem que queiram) dar aos filhos a  atenção

integral e a educação necessária. Eles não 
tém tempo para isso...

C conveniente adnuUr também que o 
mundo físico e social onde se move a  crian­
ça se complicou muito. A vida nos prédios 
de apartamentos, em casos pequenas, o pe 
rigo das ruas movimentados, diminuiu o es­
paço geográfico da infância, principalmen- 
le nos g ran d e  cidades; a  motivação forte 
e  envolvente da televisão, do rádio e do cine 
ma acelerou o desenvolvimento mental e 
deu condições novos ò vida emotiva das 
crianças. A assistência escolar ainda é um 
problema. E nesse contexto complicado, a 
infância se desenvolve ganhando a  moiona 
das vezes aspectos problemáticos e difíceis.

Diante disto tudo. os pais se vèero em 
uma eituação até certo ponto critica: não 
sabem orientar os filhos. Algurts "deixam o 
borco correr", outros se afligem, e muitos 
procuram uma orientação técnica, adequa­
da aos nossos tempos científicos. Sentem a 
necessidade uro psicólogo, do um orienta­
dor. e à eles se dirigem.

A psicologia, desde o começo do nos­
so século vem se esforçando. Atualmente o 
psicólogo está no consultório, .na fábrica, 
no escritório e na escola. Assim é que te­
mos hoje uma Psicologia que se dedica in- 
teiramente aos problemas da Infância, pro­
curando definir aquilo que constitui o desen 
volvimento normal da criança pretendendo 
apontar as possíveis anomalias da sua per 
sonalidade e do seu comportamento, busoan 
do soluções para eventuais problemas. Um 
grupo enorme de psicólogos, médicos, psica­
nalistas, trabalham atualmente para tc«7iar 
a  orientação educacional da criança uma 
atividade. sistemática e organizada, buscan­
do sempre que fXtssível o rigonsmo científico

Nas edições deste jornal, procurei linves 
tigor o entrejôgo das dimensões da vida de 
uma criança; seu mundo "Interior" e seu 
mundo "exterior". Procurei ampliar o exa 
me dos- relações entre pois e filhos, procu­
rando oferecer um apanhado ponderado 
das maneiras pelos quais pxris e filhos se 
influenciam mufuamente. O esforço que já 
dediquei a  esse aspecto será recompensado 
se ajudou os que são pais, se vai ajudar os 
que vão ser. e aqueles que se dispõem a 
Julgá-los, a  formular uma opinião mais hu­
mana. tanto da criança quanto de seus pais

Neste dia. 12 de outubro. Viva todas -as 
criançasl Ouonto mais as estudamos, mais 
compreendemos quanto ainda falta apren­
der. Quanto mais procuramos levar em con 
ta trabalhos novos sobre criança e recon­
siderar os antigos, nos sentimos como al­
guém que estivesse escalando uma monta­
nha, a  qual, quanto mais se sobe mais alta 
se toma. Mas que nos proporciona tontos 
alegrias e a  razão de viver.

Dra. Lúcia Helena Conéo — Psicóloga Clíni­
ca — Rua Treze de Maio 375 fone 630836

Serralhería Gradei
GRADES, VITROS, PORTAS. VENEZIANAS E DEMAIS ESQUADRIAS METAUCAS DA

MELHOR QUALIDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para construção
RUA HUMBERTO ALVES TOCQ. 698 — VILA INDUSTRIAL FONE 631116

Grande venda aniversário
Aproveite!

M ó v e i s  M o r e t t o



éiTire-me da rua. Quero
ser melhorf f

O Brasil e um pois ncc em recursos na­
turais. com setores altaznente industrializa­
dos. E. no entanto, não conseque atender 
às necessidades básicos de seus filhos: lai. 
comida e instrução. Vários são as causas do 
marginolízação do menor. Mas. o fator fun­
damentai que condiciona a  vida da populo- 
çâo brasileira é o problema econômico.

As derocDs carências: nutritiva, habita­
cional. educacional, são consequências do 
baixo poder aquisitivo, da impx^sslbílidade 
de produzir e consumir satisfatoriamente.

Segundo a  Organização Internacional 
do Trabalho. 42 por cento da população bra­
sileira ccoii menos do que o necessário, ou 
tem orçamento Inferior ao custo da olíme 
tação mínimo equilibrado. Na pesquiso rea­
lizada pela Comissão Parlamentar de Inqué 
rito. destinada a  investigar os problemas do 
menor — CPI —.«em todo o território nacio* 
nol. verlílcou-se que a  pobreza é a  causa pre 
ponderante da marginalizaçâo do-menor em 
90.26 por cento dos municípios brasileiros.

A pobreza, *cs profundos transforma­
ções sociais, a  rápida mudança de valores 
que atinge a  sociedade, refletem-se principal- 
mente na família. O lar deixa de aer o ambi­
ente propício para o. desenvolvimento harmô 
níco e equilibrado da criança sobretudo na 
idade d e  0 a  6 anos. criando bloqueios ao 
seu processo da desenvolvimento normal e 
reduzindo suas potencialldadee de atendimen 
to escolcm.

Numa visão global, o problema do me 
nor é  típico da sociedade de mossa em que 
vivemos. < ^cterizada pela industrialização 
urbanização, pela tecnologia e especíllaza- 
çâo cada vez maior.

Se falar da criança brasileira é falar do 
paia inteiro, em todos os aspectos, podem 
mos dizer que a  situação do menor é o resul­
tado da soma dos problemas que angus­
tiam a  maioria dos ijrasllelros. Aí surge a  per 
gunta: como é  possível falar em progresso 
de uma nação que ainda não resolveu os 
problemas básicos de seu povo?

Lençóis
Gas

o  seu representante de gas e da purís- 
staa  AGUA MINERAL DE STA. BARBA-

Seesses produtos faltarem, ligue para 
630205.
Além da e n tr^ a  automática em toda a 
cidade. Lençóis Gas e Representações 
mantém plantão diariamente

RUA GINO AUGUSTO BOSL 241 
JARDIM RONDON

Para compro ou renda de ImóreU 
procure o

JARI
IMOBILIÁRIA

IMÓVEL Ê O MELHOR NEGÓCIO
CRECl 8.552

Rua Florfano Peixoto. 155 — Fone 630131

MISTÉRIO DA CRIANÇA 
P.C. VASCONSELOS JR.

Ho)e, 0 3  sondagens estão a frente em 
todos 0 8  ramos da ciência, garantem-se com 
seus dados; convencem, graças a 
seus argumentos. As pesquisas são em 
pregadas desde- a  guerra fria. com seus es­
piões e quinta- colunas, até as mais aventu
reiros sondas no espaço e no éter.

O homem tem necessidade de saber o 
que há por lá, a  que distância, em que 
meios, sob que bombardeios de rolos, de 
ions. de je i la o q u e .. Tudo é assim, assim 
tem mesmo que ser. uma vez que o desconhe 
cido é. conhecido no vagar de quem duvida, 
de quem respjelta. de quer pegar o flagrante 
da realidade arcana Pois bem. O mesmo 
vale para a  criança, em escola miudinha, é 
claro, que se deseja conhecer, cujo misté­
rio Se pretende desvendar, cuja alma se gos­
taria de ter -entre os dedos, como o coração 
nos transplantes. Um dos processos mais sim 
pies e mais proveitosos de conhecer o íntimo 
da criança é a  leitura da sua fantasia, atra 
vés dos desenhos e rabiscos que ela faz, dei 
tada no soalho, rabiscando folhas broncas, 
lápis de várias cores, bem ò vontade, em 
folga de fim de semana ou de férias. Ao la­
do. seus pais.

Suponho que estefamos- em tempos de 
pais, desejosos de conhecer os filhos e com 
tempo para eles; dispostos a  ceder de graça 
sem pressa, sem prazo. Desenhando, no "re 
laxado à  vontade” de casa, a  criança reve­
la o que se esconde no horizonte do seu 
mundo Interior. Os pais,- intervém devagar, 
como quem pergunta, melo dlstrcrído, sobre 
futuro e vocaçãp, sonhos e onelos, planos e 
desejos avulsos. Os filhos vão falando, com 
lógica de cá, absurdos lindos de lá, mas sem 
pre dando uma de detetive de si mesmos, 
fornecendo pedras para a  composição do 
mosaico da vida. pára a solução do quebra 
cabeça de todas as famílias: o futuro dos ii- 
ihos, os segredos do seu coração. Não se 
trata, porém, de relacionamento dengoso, 
^omc se educar fosse não tocar nos péta 
Ias.Ienes da alma, mas apenas contemplá- 
los. "adorando” como mãe tola diante de fi­
lho único. Claro que não é isto. apesar de to 
do cuidado ser pouco, quando se trata de 
um conhoclmento único, com-porco fornecí 
mento de dados, a  fim de que se-componha 
o mapa da alma,- o retrato falado da conse­
quência. De resto, é neste campo sabido que 
os pais plantarão a semente do amanhã, o 
grão da vocação futura, a  previde da. sua 
esperança, esta angustiada esperança -dos 
pais. Haja sempre tempo de dialogar com os 
menores, -não tanto em falas mil. mas em 
mil e uma presenças caseiras, ao pé da la­
reira, no calor de uma noite de inverno, quon 
do todos juntos criam um clima informante 
de paz e de grandes revelações.

Norberto Marsola
ADVOGADO

Causo* Cíveis — C rim is^  e 
Trabalhista*

RUA 9 DE JULHO. 7-65 - FONE 52l90i 
PEDERNEIRAS — EST. S. PAULO

BAR E R E S T A U R A N T E
R E C A N T O

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua 15 de Novembro. 629 ~  F. 631393

nifredo Guedes ainda 
espera Posto Policial

Matéria referente ao sub-posto 
policial de Alfredo Guedes, foi 
veiculada por este jornal em edi- 
Ção passada, em- razão de haver 
a  reportagem detectado o proble­
ma e a  ele feito- referência

A época o lato movimentou as 
autoridades do setor mas iníeliz- 
mente caiu no esquecimento, 
sem que qualquer coisa de positi­
vo fosse feita até o momento.

A população daquele importon 
te bairro mostrou-se interessada 
pelo coso, vez que o Jornal, de 
uma maneira bastante voltada 
aos interesses da comunidade, 
mostrava-se preocupado com a  se 
guronça e o bem estar da comum 
dade antes mesmo que os respon 
sáveis tivessem se manifestado a 
respeito e portanto ju lgou^, a 
opulação, defendida naquilo que 
que era importante para sua 
tranquilidade.

"Agora, disseram alguns, te­
remos uma maior segurança pa­

ra nos e nossos lares, "mos -inle- 
lizmente. até hoje nada ioi feito 
em (ermos de dotar Alfredo Gue­
des de uma segurança maior ou 
de algo que pudesse denotar a 
preocupação dos órgãos compe­
tentes para que lá fosse instala­
do um sub-posto policial que ofe­
recesse d localidade pelo menos 
a  sensação de que a  integrida­
de dos cidadãos estivesse mais 
ou menos defendida.

O sub-posto pohciol passou a 
ser mais uma das coisas relega­
dos a  plano inferior, como tan­
tas outras a que otualiadmlnistra 
çõo tem ifeito vistas grossas. Saú­
de. ensino, segurança, asfalto, e 
outras coisinhos mais. são ter­
mos que parecem não constar do 
vocabulário dos planejadores o- 
tuais do desenvolvimento do nos 
so município, pois, ao que tudo 
indica, não aparentam como o- 
bras de fachada, e, como tal, não 
merecera ser vistas ou cuidados.

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO 
CGC 51.427.508 0001-01 
Edital de Convocação. 
Assembléia Geral Extraordinária 

A diretoria do Qube Esporti­
vo Marimbondo convoca todos os 
sócios proprietários para a  Asse- 
bléla Geral Extraordinária que 
será realizada no dia 26 de Outu 
bro de 1962. em sua sede à Av. 
Brasil, n.o 1.039 a  fim de delibe­
rar sobre as seguintes ordens do 
dia;

a) Utilização do Artigo 21.o 
Parágrafo 2.o dos Estatutos So­
ei ais.

b) Assunto de interesse do 
Clube.

A Assembléia reunir-se à em 
primeira convocação òs 20 horas 
com a  presença da metade e 
mais um dos sócios no mínimo.

Caso não haja número le­
gal, reoliza-se-á em segunda cjm 
vocação às 20:30 horas, oom *1 
quer número de sócios presentes, 
conforme se dispiõe no Artigo 2B.o 
e seus parágrafos dos Estatutos 
Sociais.

Lençóis Pta., 24 de Setembro 
de 1982

A DIRETORIA

Classificados
VENDE-SE um Opala.80 — be­

ge, 2 portas, 4 marchas com 30 
mil Kms. originais —.perfeito es­
tado. Trotar pelo fone 630422.

VENDE-SE um telefone -631642
VENDESE um .Chevette — SL 

cor Bronca ano 1979 com 37 mil 
quilômetros — original — em per 
feito estado de conservação. 
Trotar à  Rua Luiz Andretto Filio. 
81 — Vila Santa Cecília ou pelo 
fone 63 1361.

VENDESE um terreno à  Rua 
Mato Grosso, iote ruo 5, na Vila 
Cruzeiro medindo 25x1 Im. Trotar 
com Luiz Cardoso Vieira — Corvo 
Branco — Cooperativa.
. . PROCURA-SE serviço de mo 
torlsta ou trotorista. Possuo Car­
teira de Habilitação C. Rua Ma- 
mede Rodrigues Sampaio. 211 — 
Núcleo Luiz Zillo.

Tratar com Pedro Rodrigues Bue- 
no.

VEÍNDE-SE vários lotes de ter­
reno localizados a Vila la ^ m  
Ubiroma. fone 630523 '

VENDE-SE um terreno à Av. Pe- 
r^metrol — Parque Residencial 
Piondon ~  Olima localização. Tra 
tai à Rua Coronel Virgillo Rocha. 
673 (Caninha Andorinha) 

PROCURA-SE para aluqar casa 
residencial com- 2 ou 3 quartos, 
próxima ao centro. Trotar pelo 
fone 631822 — Jornal O ECO. 
DOCUMENTOS FURTADOS 

Cláudio José Pereira comuni­
ca que . foram furtados os docu­
mentos do veículo -Volkswagen 
TT Placas TO-9U4. qualquer In­
formação favor avisar no Posto 
Esso, Av. Brasil, ao lado da Prelei 
tura.

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E SUÍNOS

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista

âgora em Móveis Guido vale tudo
Conjunto eatoiodo modulado» revestido em tecido de alta quolldode cepenos 44.500f00 e você çcszihQ "SEIM SORTEIO" um lindo

tapete para tala combinando com o conjunto E tem mais. Você paga em S vezee s acrê» cimo.

Só m ó v e is  g u i d o  Ó capaz disto
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Editais de proclamas Poeira e barro - os dramas da Cecap
Wilaon d« Moraes Rosa escrivão e Lucy 

Naqay Paccola. OUcial Maior do Registro Ci 
vil dos Pessoas Naturais.

Faço sober <iue pretendem casar'se e 
apresentaram  os documentos exigidos pelo 
artigo 180 do Código Civil:

losó Irineu Ramos e  dona Eloi- 
na Maria ManinL Sendo o pre­
tendente nascido em Areiópolis 
SP. acs 2 de outubro de I9ô4, 
escnturário, solteiro, domiciliado 
nesta cidade, à  rua Santo Anto- 
nlo rto  395, filho de Irineu Anto- 
nio Ramos e dona Neuza Apare­
cida Portes Ramos e a  pretenden 
te nascida neste distrito aos 7 de 
junho de 1964, estudante, soltei­
ra. residente nesta cidade ò rua 
Tiradentes n.o 72, iüha • de )oõo 
Mozdni e de dona Geny Castelha 
no Mazzini. Apresentoraia os doc. 
1.2.3, e  4.

Mario Gilberto Crespilho e do­
na Morilei Ramos. Sendo o preten 
dente nascido em S. Monoel-SP 
aos 15 de jurtho de 1957. comer­
ciante, solteiro, domiciliado e re­
sidente nesta cidade à  rua Rodri­
gues Alves n.o 4 íüho de Dlonlsio 
Crespilho e  dona Ignez do Nasci­
mento Crespilho. E a  pretendente 
nascida em São- Monuel-deste Es 
todo aos 16 de março de 1964, 
oux. de escritório estado civil sol 
telra, residente nesta cidade a  rua 
Bahia, 602, íilha de João Ramos 
e dona Slrley Antonia Bonaca 
Ramos.
Apresentaram os doc. 1,2.3 e  4.

Manoel Benedito d a  Silva e do 
na Rosiméia Maria da Silvo. Sen 
do o pretendente nascido em Al 
íredo Guedes-desta comarca aos 
19 de Julho do 1962, apontador, 
solteiro, domiciliado e  residente 
nesta comarca em A. Guedes, 
Rua São Paulo 44, íüho de ma- 
nuel Antorüo da Silva e dona Ma­
ria do Lourdes Rosati da Süva. 
E a  pretendente nascida em La­
pa 14.0 Subdisthto-SP aos 13 de 
loneiro do 1967, p] domésticas, 
solteira, domicüiada nesta cidade 
em Alfredo Guedes Rua São Pau 
lo 44 filha de Osvaldo da Süva e 
dona Maria losé Pini da SÜva A- 
presentoram os doc. 1.2.3, e  4.

Vanil Avelino e dona Zuleika 
Mana Alves de Arruda. Sendo o 
pretendente nascido em São Ge­
raldo -MG, aos 6 de Junho de 63 
pedreiro, solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade, ò rua Pe. 
Anchieta n.o 96, filho de João A- 
võlino >e dona Maria da Concei­
ção Avelino. E a  pretendente 
nascida em Macatuba-SP, aos 
18 d e  acosto de 1963, p. domésti­
cas. solteira, donücüiada e  resi­
dente nesta cidade à  rua Nicola 
AieUo n.o 95 iilha de Luiz Alvee 
de Arruda e dona Tereza dos 
Santos Arruda Apresentaram os 
doc 1,2,3 e 4.

Ademilson Aparecido Carneiro 
e dona Maria Neusa de Andrade 
Sendo o pretendente nascido nes 
te distrito aos U' de setembro de 
1964, Atendente de enfermagem, 
solteiro, residente nesta cidade, 
rua-Luiz Paccola n.o 287 filho de 
José Carneiro Filho e  de Dona I- 
vanl Benedita Rosa Carneiro. E a  
pretendente nascida em Borebi- 
SP aos 25 de março de 1967, p, 
domésticas, solteira, domiciliada 
nesta cidade à  rua Luiz Paccola 
n.o 287, filha de Ademilson Anto 
nio de Andrade e de dona Maria 
Estelita Santana de Andrad© A- 
presentoram os doc. 1,2.3 e  4.

Mourizío José Rancura e dona 
Maria Inês Francisco dos Santos 
sendo o pretendente narcido 
neste distrito aos 18 de Agosto de 
1960, pedreiro, solteiro, residente 
à  -rua Barão do Rio Branco 55 fi­
lho de Mário Rancura e dona 
Ermelinda Esteia Pelissoli. E a  pre 
tendente nascida em Macatuba- 
SP aos 9 de Dezembro de 1964, p. 
domésticas, solteira, domicüiada 
nesta cidade ò rua Osvaldo Cruz 
n.o .284, íüha de Luiz Francisco 
dos Santos e de dona Lourdes 
Fem ades dos Santos. Apresenta­
ram os doc. 1.2,3, e 4.

Se alguém souber de algum Impedi­
mento oponha-o na ionca d a  lei. Lavro o pre 
sente para  ser fixado em cartório e publica­
do no Jornal O ECO, desta cidade.
Lucy Nagoy Paccola — OFICIAL MAIOR

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

de todos as marcas

24 horas
prazo de entrega do serviço

SERVIÇO EM LDCADEIRAS, MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE 

aRCUlTO ELETRONlCO

Solicite orçamento pelo ione: 238378

Macomae! teL 238378 — BAURU

Mínetto
ELETRO MECANICA LTDA

em rebobinaznenio de Motoree Elétricos, 
reformo de soldadoras elétricas.

Assistêncio técnica autorizada "BAMBOÍ tt •

R. 7 de Setembro 
Lençóis Paulista.

74a Fone: 630207 
São Poulo

Por suas característicos, o Núcleo Habi­
tacional da Cecap <está carecendo de maior 
atenção por parte dos poderes públicos e com 
uma certa urgência.

Durante os dias de estio. o  poeira ver­
melha causa 0 6  maiores transtornos para a 
população do baúro particularmente para 
a  dona de coso que não consegue manter 
nada limpo. Por ocasião das chuvas um bar 
reiro enorme se forma em suas ruas tomando 
■as quase due intransitáveis.

Apesar < do coscalhomento, feito ainda 
antes da inauguração e entrega definitiva 
aos mutuários, nota-se particularmente ego 
ra que pesadas chuvas caíram sobre aoida-

luizo de Direito da Comarca de Lençóis Pto. 
— 1.0 Cartório de Notas e Oficio de Justiça —

Edital de citação de Maria do Carmo Goes 
Alves, com o prazo de 20 d ia s . ....................

O Dr. Paulo Antonio Coradi. Juiz de Di­
reito da Comarca de Lençóis Paulista. Estado 
de São Paulo. Etc.

FAZ SABER a  MARIA DO CARMO 
GOES ALVES, brasileira, casada, doméstica 
residente em lugar incerto e nüo sabido, que 
por este Juízo e  l.o Cartório, tramita os ler­
mos de uma ação de Divórcio lltigioso (proc. 
107 82) que lhe move João Alvee. o qual na 
inicial alega, em sintese, o seguinte: l) que 
contraiu com a  requerida núpcias em 28-12- 
63, nesta cidade e comarca; 2 que, aproxima­
damente há dez anos, ou sela, por volta de 
fevereiro de 1973, a  requerida, por motivos 
alheios ao seu corütecimento, abandonou o 
lar • sem mais dor notícias de seu paradeiro 
sendo que, posteriormente, ficou sabendo 
que a  requerida havia se mudado para o 
Estado de Minas Gerais, sem deixar endere­
ço; 3) que o casal não -possui bens móveis ou 
imóveis. Requereu o autor, nos termos dc 
ertigo 10. 17, 19 da lei n.o 6515177, a  decreta 
ção do divórcio, atribuindo à  causa o valor 
CrS 1.000.00. A petição inicial é  dotada de 
15-04-82 e foi subscrita pelo dr. Marcos Apa­
recido Toledo. Despacho: "D.R. e  A. Clte-se 
via edital, com o prazo de 20 dias. Oíicie-se ao 
T.R.E. e C.E. solicitando informações a  
respeito do endereço da ré Int. LP 19-4-82 
(a) Paulo'Antonio Coradi . E, constando 
dos autos que a  requerida MARIA do CAR- 
1.10 GOES ALVES, acima qualificada, encon 
tra-se em lugar incerto e não sabido, é expe­
dido o presente edital, com o preno de vinte 
dias, que vai publicado e afixado na forma 
da lei. através .do qual fica a  mesma CITA­
DA da petição Inicial acima mencionada e 
para todos os demais termos da menciona­
da ação. PRAZO PARA DEFESA: Fica, ain­
da, pelo presente edital a  ré cientificada de 
que poderá oferecer a  sua defesa no prazo 
de quinze diaz. Não sendo contestada a  o 
cão, pretumir-seão aceitos pela ré, como ver­
dadeiros os fatos articulados pelo-autor. Da­
do e passado nesta cidade e  comarca de Len 
cóis Paulista, 20 de abrÜ de 1982. Eu. (Dimas 
Roberto Vieira). Oficial Maior, fiz dat. e-subs- 
crevi.
Paulo Antonio Coradi — JUE DE DIREITO

de, que todo aquele trabalho rodou com os 
águas, erodindo o leito corroçável dos vias 
públicas, abrindo crateras de proporções con 
sideráveis.

Tanto quanto o Núcleo da Cohob, há mui­
to carente do oíaltamento, tão prometido, 
mas realizado - apenas em porte, em razão 
do período eleitoreiro, o Núcleo da Cecap, 
por seus moradores, necessita de pronto uma 
tomado de posiçõo dos órgãos competentes 
para que o serviço de asialtamento seja fei­
to com maior brevidade possível afim de me 
Ihorar as condições daquela população e pa­
ra que o que resto do coscalhomento nôo se­
ja destruído pelas chuvas futuros, tomando 
ainda maia oneroso todo e qualquer trabalho 
para os» cofres público que vem sendo cons­
tantemente sangrados p>or falta de um bom 
planejamento na execução dos serviços pú­
blicos. onerando lambém os bolsos do propri 
etários dosúmóveis vez que o custo operacio­
nal da cam ada osidltica toma-se ainda maior

ULTRAFRIGOR
AaclBlênda técnica, serriços, peças pa­
ra refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa — Eletrodomésticoc em geroL
Serviços autortsados:

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHÍNOKAWA

Consertos de geradoree, altemadores 
motores de partido e Instalações de ou 
tos em geral
Rua loeé do Patrocínio. 771 — Fonee

.'SI429 631065

ENG< .̂ TELMA B. DE
MATTOS

CREA U2147|AP

SILVANA  O. 
MORETTO
CREA 127722IAP 

Projetos, odministração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusive

finandomento
R. 15 de Novembro 940 — Fone 630615

Vereador
Benedito Laurindo Martins 
(Lilico) N .o  5669 -  PMDB 
Com Luciano p/ prefeito

I l i l  I

PROMOÇÃO ESPECIAL
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Ministro da Justiça exige a 
punição de réus no 

caso-mandioca
■'Para o rmmstro, a  apuração 

total do crime e  a  purüção dos réus 
são uma exigènda e  um dever 
para  resguardo da sociedade, pre 
servação da ordem pública e ma 
rrutenção da confiança na autori­
dade ludiclárla’'. A afirmação é 
da aasessorla de imprensa do ml 
nistro da lusüça, Ibraim Abi Ackel 
que -divulgou sexta feira nota a  
propósito da sentença do Juiz fe­
deral do Recife. Genival Matias. 
que no -último quarta- feira reiei- 
tou denúncia contra sete acusa­
dos do assassinato, em março des 
te «ano, no Recife, do procurador 
Pedro lorge de Melo e  Silva, en- 
carregodo das investigações so­
bre o "escândalo da mandioca". 
O  iuiz justificou sua dedsão  di­
zendo que não havia indícios su- 
báentes no processo para  mandar 

' os acusados a-julgamento.

' Foi prodiizida farta prova da 
implicação dos réus", diz a  nota 
do Ministéno da lustiça. ocrescen 
tando que "o ministro Abi Ackel 
reiterou sua determinação de es

gotor todos as medidas que evi­
tem frustrar os esforços das auto- 
ndodes em responsabilizar os 
culpados".

Na próxima segunda feira, o 
procurador Aristides Junqueira 
de Alvarenga apresentará à  Jus 
Uça Federol do Recife recurso con 
tra a  sentença que rejeitou a  d e  
núncio do procurador geral do 
República. Inocêncio Mártires Coe 
Iho. contra os sete acusados. E 
caberá ao Tribunal Federal de 
Recursos reformar ou não a  sen­
tença. Se reformar, os acusados 
irão a  julgamento em tribunal de 
júri.

Segundo fonte da procurado­
ria Geral, em Brasüio, o julga­
mento do TFR, mantendo ou anu ­
lando a  decisão do juiz federal do 
Recife, poderá oconer dentro de 
20 dias depois da entrada do re 
curso, ou seja. até fim doi mês. Ad 
vogados que militom na TRF. Ad 
vertem, no entanto, que a  solução 
num processo dessa natureza po­
derá ser obtida tonto em dois me­
ses como em dois anos.

Passeata repudia sentença
Conduzindo faixas e cartazes, 

cerca de duas mil pessoas parti 
^rv.iium sexta feira à  tarde, em 

; • uma passeata em pro- 
c '.-ri‘ra  a  decisão do Juiz fe- 

. ; O -.- ,val Matias, que na
uiUii.u n ^rta feira reieitou a  de­
núncia contra os sete acusados do 
assassinato do procurador Pedro 
Jorge de Melo e  Silva.

Promovida por íamUlares de Me 
lo e  Silva, a  passeata partiu da 
Faculdade de Direito chegando 
até a  praça da Independência, 
onde os manifestantes se concen 
trarom gritando: "Um, dois, três. 
Ferreira no xadrês" (o major Jo­
sé Ferreira dos Anjos foi acusado 
como m andante do assassinato). 
",N,b'rjto 0 8  fascistas, o povo quer

♦ f

. .:;. e o ato foi lido um docu- 
condenando a  dedsão  do 

Juiz, assinado, entre outras entida 
des, por: Comissão Justiça e P<c. 
Instituto dos Arquitetos do Brasil.

Sindicato dos Eletrecitános, Asso- 
dação  dos Docentes de Universi­
dade Federal de Pernambuco, 
Ação Católica Operária, Associa­
ção dos Profissionais de Proces­
samento d e  [>ados, C. de Engenha 
ria  e  Associação Nacional dos 
Biomédlcos. "Não se enobrece o 
Estado que solta e  absolve crlmi 
nosos confessos, e prende e con­
dena, opressadamente. posseiros 
e religiosos, por coincidência com 
prometidos com a  causa dos mais 
pobres”, diz o documento.

A viúva do procurador Pedro 
Jorge de Melo e  Silva, da. Maria 
das Graças, também presente à  
manifestação, afirmou: "O songue 
de Jorge foi derramado por uma 
causa que ele omou e  defendeu 
toda a  sua vida: a  Justiça".

"Em que base podemos opoiar 
onentor nossos decen-nos

dentes?", indagou dona Mana 
"Onde estão a  honradez, a  dlgni 
dade, a  verdade, a  honestidade 
o respeito à  pessoa hum ana?.'

COMPINHIB CERVEIIRIB BRRHMR
Promotor de Vendas
Procuramos profissionais para breve admissao
OS REQUISITOS EXIGIDOS SAO:

externos
Escolaridade mínima: l.o Grau completo
_E]q>eriência mínima de 2 anos em serviços

de vendas
— disponlbilidads para viagens.
OFEIRECEMOS:
— Boa remuneração, grotificoçáo anuoL serviços médicos 

e boas perspectivas de progresso.
Os interessados deverão se opresentar à  Divisão de Recur 

eoc Humanos da COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA Filial 
Agudos, Rod. MoL Rondoo, Km 317. de 2.0 a  6.a feira, das 8 às 
11 horas e das 13 òs 16 horas, munidos de documentação 
completa e foto 3x4 recente.

ANIVERSARIANTES
Hoje, domingo dia 10 — Cláudio Poacho 

orelli: Simone Romirez SplnelU. residente em 
São Paulo; Tercllío Placoa Díegoll; Marcelle 
Pavanato Camargo; Adriana Donizeti dos 
Santos; Silvana M argarete Monins; Vicente 
Lopes Placldelli; Adalberto Pinheiro.

Segunda dia 11 — W alter Diomedes; 
Pérsio Bosi d e  Mattos; Joaquim Paulo Cam­
pos; Joaquim Carlos de Oliveira Lima: Ma­
ria Luciiia Fernandes Ribeiro; iüha de Wol- 
domlro Lopes Ribeiro e M ona Irinéia Femon 
des Ribeiro, residente em Santo André.

Terça Feira dia 12 — Felido Ciccone, 
Maria de Lourdes Ranzani: Virgülo Díome 
des: Francisco Alberto Gordono; Notólia Ma 
ria. filha de Miguel Zillo e Ana Maria Pete- 
nozzi Zillo; Maria Aparecida de Oliveira 
Lima; Marlene Zeferino; Sônia Aparecida 
Santos; Paulo Ricardo Sérgio Jr„ filho de 
Paulo Ricardo Sérgio e-N adlr Helena Sér­
gio, residente em São Poulo.

Ouarta Feira dia 13 — Antonlo C arvocan  
Wladímir Octávío Bosi; Carlos Alberto Die 
goU de Souza; Antonlo Carlos d e  Oliveira 
Lima; Solange Regina dos Santos, filha de 
Osvaldo dos Santos; José Wilson Gomes.

Quinta dia 14 — Dr. Antonlo Tedesco: 
Gilberto Coneglion, filho de José Fernandes 
Coneglfon e Carmem Ligia Paccola Cone- 
glion; José Augusto, filho de Germano Zi- 
mennan e Francisco Rodrigues d a  Paz; Ira- 
cilda Alves de Ohveiro; Antonlo Celso Com 
panhoü; Cristíano V. Brosco Voz, filho de 
Luiz Carlos Brosco Voz e  Lúcia Maria Vachi 
Brosco Voz.

Sexta-feira dia 15 — Dr. Waldomlro Pac 
cola; Leonize Camargo; Diomar Caverson 
Gudeguez; Gílce Helena Ribeiro: Paulo Ro 
berto Vieira -da Silva.

Sábado dia 16 — Arllndo Segalla: Mil 
lon Moretto; Maurício Antonio Colomero: 
Eduardo Antonio Mussolini, Marlene Bla- 
zí Vieira da Silva.

vereador
Jânio S im õ e s -N .o  5633
Com Idevai p/ prefeito
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GENTE
GENTE MUnO NOVA

#  As 14 «horas do último dia B acorMeceu 
o nascimento do gorotâo Gleidson Guilher­
me para aum entar ainda mais a  felicidade 
do casal Manoel e  Maria Helena Covolcon- 
tL Muito alegres com o ocontecimenlo estão 
também os maninhos Flonana das Graças. 
Cleberson José e Cnstione Maria.

"NATS"

#  Foi muito cumprimentado no último 
dia S o jovem Gilberto B. de Camargo, que 
naquela data estreou idade nova.

#  Aniversartondo am anhã o jovem Pér­
sio Bosi de Mattos. Aos votoe de felicitações 
dos -poos. professor José Augusto e Terezinha 
B. de Mattos juntar-se-ão os desejos de mu: 
ta felicidade de^seus inúmeros amigos.

0  Completando mais um aniversário pró 
xima 3.0 feira o Felido Ciccone, pessoa das 
mais conheddas e estimadas em noasoc 
meios

#  Ouem estréia idade novo no próxunc 
dia 14 é  o ilustre médico e  excelente omigo 
Dr. Antonio Todoooo. Naquela dota, além do 
beijo carinhoso da esposa, D. Jadra. Dr. Te­
desco estará sendo cumprimentado por todo 
a  ddode que estará lhe desejando todo a  
saude e  iellddade do mundo.

#  Próximo sábodo é  dia de cumpnmen 
tor o Milton- Moretto. que naquela data esta­
rá  oomemorando mais um nfver. Certamen­
te será abraçodo -pela legião de amigos que 
possui em nossa d d ad e  e pelos colegas do 
Bonespc que festejarão o acontecimento.
ENLACE

#  No proximo dia 16, ò s-16 horas o jo­
vem casal Morta M ana e Carlos «Alberto es 
torão trocando de mãos as alianças e respon 
dendo o "sim" em cerimônia religiosa que 
será celebrada no Santuário de Nossa Sra. 
de Fátima, em Bauru, onde receberão os 
cumprimentos. Marta M ana é filha do casal 
Nelson e Benedito Gumieiro e Carloe Alber 
to é  íiiho de-Joeé F. Plooca (em memória) e 
Delmina F. Plocca.

BODAS

Amanhã o casal Herminio e M ana Izabel 
Jacon estará completando 30 anos da mais 
perfeita uniõo. Ambos advogados dos mais 
conceituados e  atuantes da- região, são de­
tentores do maior prestígio e  amizade junto 
ò sociedade lençoense. Aliás, a  áreo  de in 
íluêncio de Herminio atravessa os fronteiras 
do Estado vez que tão bem preside a  Orpla 
na, orgão que congrego produtores de cana 
de todo o País,

Muita gente "Vip^^estará reunida na mar. 
são do cosa! paro, ao lado dos filhos Paulo 
Roberto (Mano Tereza) Süvia Helena (Flávio) 
e Angela Márcia, comemorar o aconte­
cimento e desejar a  Herminio e  Maria Izabei 
toda a  felicidade do mundo.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimeolo para  czlo&ças

Jorens e  qchdtos

— Orientação Vococdonol 

—> Seleção Profiaelond

Rua 13 de medo n-o 482 — Fone 630321 
(Junto oo grupo AeeUtência Médico

Especializada)
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